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Resumo  

As células caliciformes produzem mucinas, as quais 
formam uma barreira física e atuam contra patógenos. O 
objetivo do trabalho foi analisar a distribuição de mucinas 
neutras e ácidas no intestino delgado de galinhas em 
desenvolvimento. Amostras do intestino delgado foram 
submetidas a citoquímica para mucinas neutras e ácidas. 
Ambas as mucinas foram detectadas na superfície do 
epitélio em embriões de 13 dias, que devem atuar na 
microbiota de origem materna. Células caliciformes foram 
observadas em embriões no 17º dia e, no 21º dia, elas 
aumentaram em número, o que deve estar relacionado à 
formação da camada de muco próximo à eclosão. Após a 
eclosão, quando ocorre uma mudança na dieta, há muitas 
células caliciformes. Sugere-se que um dos fatores para 
a diferenciação das células caliciformes seja o nutricional.  

Introdução 

O intestino delgado é responsável pela finalização da 
digestão e absorção de nutrientes. As vilosidades, as 
quais aumentam a superfície de absorção, e as criptas 
(compartimentos proliferativos) são estruturas essenciais 
para a funcionalidade do intestino. A maturação funcional 
do intestino evolve a diferenciação das células epiteliais. 
A diferenciação das células caliciformes é de fundamental 
importância porque elas produzem mucinas neutras e 
ácidas, as quais constituem uma barreira física e atuam 
contra patógenos (Birchenough et al., 2015).   

Materiais e Métodos 

Cortes histológicos de 5 µm foram obtidos de amostras do 
intestino delgado de embriões de 13, 17 e 21 dias e de 
animais de 3, 7 e 14 dias após a eclosão (denominados 
de E13, E17, E21 e P3, P7 e P14, respectivamente), 
coletadas durante o desenvolvimento de projeto aprovado 
pela CEUA (01/2012). Para a detecção de mucinas 
neutras e ácidas, utilizou-se a reação do Ácido periódico 
de Schiff (PAS) e coloração com Azul de Alcian, pH 2,5, 
respectivamente.  

Resultados e Discussão 

Em E13, antes da formação das vilosidades, camadas de 
mucinas neutras e ácidas estavam presentes na 
superfície do epitélio intestinal. Segundo Ding et al. 
(2017), embriões de galinhas têm uma microbiota de 
origem materna. Sugere-se que as mucinas na superfície 
epitelial atuem na microbiota materna. Células 
caliciformes, produzindo mucinas neutras e ácidas, foram 
observadas nas vilosidades em E17, antes da 

morfogênese das criptas, indicando que essas se 
diferenciam de células epiteliais. Em E21, observou-se 
um aumento no tamanho e número das células 
caliciformes nas vilosidades, o que deve estar relacionado 
com a formação da camada de muco próximo à eclosão. 
Segundo Duangnumsawang, Zentek e Boorojeni (2021), 
a carga negativa das mucinas ácidas confere resistência 
às enzimas bacterianas. Sugere-se que o aumento no 
número de células caliciformes, produzindo mucinas 
ácidas, seja um mecanismo de defesa à exposição às 
enzimas bacterianas no início da vida pós-ovo. Em E21, 
também foram observadas células caliciformes, 
produzindo ambas as mucinas, nas criptas, 
demonstrando que essas iniciam a sua diferenciação 
antes da migração para as vilosidades, porém sua 
maturidade funcional somente se completará ao atingirem 
o epitélio. Em P3, P7 e P14, muitas células caliciformes, 
produzindo ambas as mucinas, foram observadas nas 
vilosidades e criptas. Logo após a eclosão, há mudança 
na dieta, a qual passa de líquida e rica em lipídeos para 
sólida e composta de carboidratos (Noy, Sklan, 2001). 
Sugere-se que um dos fatores para a sua diferenciação 
seja o nutricional. Comparando-se esses dados com os 
obtidos para ratos (Gomes et al., 2017), conclui-se que a 
maturação funcional do epitélio intestinal ocorre mais 
cedo em galinhas. 

Conclusão ou Conclusões 

As mucinas na superfície epitelial podem atuar na 
microbiota de origem materna.  
O estabelecimento da camada de muco deve ocorrer 
antes da eclosão. 
A dieta pode ser um dos fatores que estimulam a 
diferenciação das células caliciformes.  
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